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A forma de linguagem mais antiga criada pelo homem para 
entender sua integração ao cosmo.

Essa linguagem utiliza os astros como símbolos para 
construir significados,  considerando a lei de semelhança:

“O que está acima se assemelha ao que está abaixo”. 

No coletivo - estuda a correlação entre  os movimentos 
celestes e os eventos terrestres indicando as tendências 
gerais. 

No individual - interpreta as posições dos astros no 
momento do nascimento e em sua movimentação durante a 
vida. Através dos significados dos astros, indica as 
tendências da personalidade e do desenvolvimento da 
existência. 

Que tipo de saber a Astrologia é?
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Mapa Natal Individual - Planetas
Dia, mês, ano, hora e local de nascimento.

Indica as tendências da personalidade e da vida  em termos 
de recursos, estudos, família, amores, saúde, trabalho, 
relações interpessoais, carreira, amigos, etc..

Os astros constituem os fatores principais da Astrologia. 
Os astros falam, ou melhor significam, e promovem atos, 
atividades e consequências, portanto são  responsáveis  
pelas tendências da personalidade e pelas condições e 
acontecimentos da vida.

Sol e Lua, denominados Luminares, e os  planetas que 
constituem a corte dos luminares. 

As condições celestes, posição por signo e ligações com 
outros astros, denominados aspectos, determinam e 
qualificam a função de cada astro no conjunto da peça que é 
a “vida”.



Mapa Natal Individual - Aspectos

Aspecto é a formação de uma dada distância entre dois 
astros, medida sobre a Eclíptica - caminho aparente do Sol -, 
em especial  tomando como base as divisões  por  2, 3, 4 e 6 
com relação aos 360°:

0º - Conjunção
60° - Sextil
90º - Quadratura 
120º - Trígono
180º - Oposição

Os Aspectos são importantes porque promovem a interação 
entre os significados de dois astros, ou melhor, ocasionam a  
interferência de um sobre o outro.



Mapa Natal Individual - Aspectos
Equador Celeste

Eclíptica



Mapa Natal - Signos

Criados pelo homem, entre os séculos VII e V a.C, dividindo o 
caminho aparente do Sol -  Eclíptica - em 12 partes iguais de 
30º. Os signos constituem o Zodíaco, uma faixa de 16º que 
tem a Eclíptica no centro.
 
Signos são qualidades perfeitas, mas mudas. Adquirem voz 
através dos astros, por presença ou regência.

Signos constituem o meio utilizado pelo astro para funcionar, a 
base para sua postura e motivação portanto, o cenário no qual 
os atores atuam. 

Regências
Estabelecidas na Grécia clássica em função das distâncias 
dos planetas em  relação ao Sol.



Mapa Natal - Regências de Signos



Mapa Natal - Casas

Resultantes da divisão do espaço em 12 áreas, iguais 2 a 
duas, a partir do horizonte do local de nascimento, 
representado pelo eixo Ascendente - Descendente. 

As Casas trazem o céu para a Terra localizando-o em um 
dado local com relação aos 12 assuntos da vida. As casas 
indicam em que assunto, principalmente, cada um dos astros 
atua.

Os assuntos principais são aqueles das Casas 1- 4 -7 e 10, 
cujas cúspides (início das casas) são formadas pelos quatro 
pontos que promovem a maior força de expressão para os 
astros: Ascendente, Fundo do Céu, Descendente e Meio do 
Céu.



Ascendeste

Fundo do Céu

Descendente

Meio do Céu



Desenvolvimento do Mapa através da vida

Técnicas de Previsão:
Progressões e Direções
Revoluções
Trânsitos
Lunações e Eclipses

Técnicas de Relacionamento:
Sinastria e Mapa Composto

Técnicas de Movimentação ou Astrolocalização:
Relocação
Espaço Local
Astrocartografia

Áreas específicas: Empresas, Finanças, Saúde, Vocação





Astrocartografia e Direções do Espaço Local



O Mapa e seu Desenvolvimento

De posse das informações fornecidas pelo mapa e seu 
desenvolvimento, através das técnicas, uma pessoa pode 
fazer  melhor uso de sua inteligência e vontade para  orientar 
suas ações e escolhas através da vida. 

Ou, pelo menos, a pessoa pode entender o que estiver 
passando em um dado período. O entendimento dá sentido e 
possibilita uma atuação mais adequada.

A Astrologia é uma ferramenta excelente para desvendar as 
questões mais complexas do ser humano.



Surgimento e Desenvolvimento da 
Astrologia

A Astrologia está presente em todas as culturas de todos os 
lugares e épocas. Surgiu ao mesmo tempo na China e na 
Mesopotâmia, embora em linhas diferentes.

A  Astrologia que floresceu na Mesopotâmia (por volta de 2700 
aC.) teve grande desenvolvimento na Grécia antiga, 
especialmente  entre os séculos I aC. e II dC. 

Esta é a Astrologia mais utilizada no Ocidente até nossos dias,  
designada como Astrologia Tropical.

Bases - Trópicos de Câncer e Capricórnio
             Equinócios e Solstícios
             Estações do Ano

.      .      



Esfera Celeste e o Movimento do Sol
.      .      



Surgimento e desenvolvimento da Astrologia

O acompanhamento do movimento começou pela ascensão  
das estrelas, depois os movimentos da Lua e do Sol, e 
finalmente dos planetas. 

A observação levou a noção de uma relação constante entre os 
fatores celestes e os terrestres, levando a conclusão de que os 
eventos terrestres estão submetidos aos movimentos celestes.

A constatação da regularidade dos movimentos celestes, como 
as fases da Lua, levou a conclusão da possibilidade de 
marcação do tempo e a instituição dos primeiros calendários e 
definição do inicio das estações.

.      .      



Surgimento e desenvolvimento da Astrologia

 Estabeleceram a semana e dedicaram um dia a cada astro.
        

        Sol
        Lua
        Marte
        Mercúrio
        Vênus
        Júpiter
        Saturno

.      .      



Desenvolvimento da Astrologia

A Astrologia surgiu para o coletivo. Para o clima, a agricultura, 
os negócios da nação e o rei.

Entre os séculos VI e V aC. chegou à Pérsia e depois ao Egito 
e  índia. Alcançou a Grécia após a guerra persa e avançou no 
século IV aC. após as conquistas de Alexandre e a fundação 
de Alexandria, que se tornou um grande centro comercial e 
cultural.

No século II aC. se desenvolveu a Astrologia  Horoscópica,  do 
grego “Horoskópos” - a marca da hora. Surge então a 
Astrologia individual.

.      .      



Desenvolvimento da Astrologia - Platão

Segundo o historiador Bouché - Leclerq, Platão preparou a  
Grécia para a Astrologia.

“Tudo em Platão estava pronto para se converter à astrologia”. 

No “Timeu”, final da obra de Platão (429 a 348 aC.) o filósofo 
descreve o nascimento do universo e indica a igualdade entre o 
homem e o cosmo, uma vez que a alma do universo e a alma 
do homem possuem estruturas semelhantes. 

Esta condição de igualdade conduz à lei de semelhança 
utilizada pela Astrologia e pode ser considerada como 
fundamento para embasar a premissa astrológica da “relação 
entre os fenômenos celestes e os terrestres”, especialmente no 
que se refere à alma humana.

.      .      



Desenvolvimento da Astrologia - Platão

Segundo o relato de Timeu, para que o homem possa encontrar  
seu equilíbrio, precisa imitar a harmonia das revoluções 
inteligíveis dos planetas nas revoluções de sua alma.

Timeu afirma que a verdadeira causa da visão é a 
contemplação do céu, para que o homem possa aprender 
diversos saberes e copiar as revoluções do céu de modo a 
estabilizar as próprias revoluções internas. 

.      .      



Desenvolvimento da Astrologia

Os métodos de interpretação foram racionalizados e refinados 
pelos gregos. O grau 0 de Áries foi fixado como começo do 
Zodíaco Tropical. 

Com a conquista da Grécia, os romanos se interessaram pela 
Astrologia e ela foi muito famosa, inclusive entre os 
imperadores. Mas no final do século III dC. foi banida do 
império. Voltou ainda no século IV mas no século V os 
astrólogos foram expulsos.

A Astrologia foi atacada no Concílio de Constantinopla (553 
dC.) e, como outros intelectuais, os astrólogos buscaram as 
cortes do Oriente como Bagdá, receptivas, e a Astrologia 
passou a se desenvolver no mundo árabe. 

  

.      .      



Desenvolvimento da Astrologia

A partir do século XI a Astrologia retornou a Europa e o 
interesse foi aumentando até atingir o pico no século XIV.

Surgiu a demanda por astrólogos para serem conselheiros de 
aristocratas, imperadores e reis, que perdurou até o século 
XVII.  Exemplos: João Faras e Johannes Kepler.

A partir do século XIII foram fundadas diversas universidades 
na Europa e a maioria incluía o ensino das 7 Artes Liberais do 
Trivium & Quadrivium.
Trivium - Dialética, Gramática e Retórica
Quadrivium -  Aritmética, Geometria, Música e Astrologia e 
Astronomia, em conjunto as duas disciplinas constituíam a 
“arte do céu”.

.      .      



As 7 Artes Liberais - Marten de Vos - 1590
.      .      



Trivium & Quadrivium
.      .      



Desenvolvimento da Astrologia

A invenção da imprensa, no século XV, trouxe popularidade a 
Astrologia através dos almanaques.

Como a arte dos céus era pré-requisito para a medicina, a 
Astrologia passou a ser muito utilizada por médicos para 
diagnósticos e aplicação de medicamentos. Era 
desaconselhado consultar um médico que não utilizasse 
Astrologia, pois ele era considerado incompleto.

Ronaldo Rogério Mourão, no livro “500 anos de 
Descobrimentos” cita os astrólogos judeus, que se dirigiram a 
Portugal, após serem expulsos primeiro da França, e depois da 
Espanha, como fundamentais para os cálculos das latitudes que  
possibilitaram os descobrimentos. Os cálculos foram feitos por 
motivos astrológicos

.      .      



Desenvolvimento da Astrologia

Na França, em  1660 Colbert eliminou o cargo de astrólogo real 
e proibiu o ensino de Astrologia. Logo após, na constituição da 
Academia Francesa de Ciências, a Astronomia entrou e a 
Astrologia ficou de fora. Aí ocorreu a cisão na arte do céu, a 
observação e a formulação de leis se separou da intepretação 
dos movimentos.

A Astrologia foi perdendo força até que, no final do século XIX, 
começou seu renascimento e, a partir do século XX, seu novo 
desenvolvimento.

Dois planetas e alguns asteroides haviam sido descobertos. 
Urano em 1781, demorou muitos anos a ser inserido na 
intepretação astrológica, Ceres o primeiro asteroide, em 1801 e  
e Netuno em 1846. 

Buscado desde 1914 Plutão foi descoberto em 1930.

.      .      



Nascimento dos Horóscopos de Jornais

Em 1930 - Richard Naylor - Sunday Express.

Nome indevido. 

Popularização dos signos, em especial o do Sol, em 
detrimento do conhecimento da amplitude do saber 
astrológico.

Século XX promoveu novas abordagens da Astrologia,  
pesquisas estatísticas, e na última década a tradução de 
textos antigos.  

.      .      



Aplicações da Astrologia na Prática

Educação - O conhecimento da singularidade de um bebê, 
uma criança ou um jovem, possibilita o apoio para que ele se 
desenvolva plenamente de acordo com sua própria natureza.

Relacionamentos - A Sinastria - inter-relação entre dois 
Mapas - e o Mapa Composto - um terceiro Mapa resultante 
dos dois - apresenta as facilidades e dificuldades de um 
relacionamento, seja familiar, afetivo ou profissional.
No caso de um grupo, o Mapa Composto apresenta como ele 
funciona.

Movimentação geográfica - Para estudo, trabalho ou 
moradia, como funcionará. 
Em outras cidades, astros que  não são marcantes no local de 
nascimento, podem aparecer enfatizados. 
Na própria cidade de nascimento, ou outra, é possível localizar 
os melhores bairros para moradia ou trabalho. 

.      .      



Aplicações da Astrologia na Prática

Orientação Anual - O estudo do período de um ano aponta as 
áreas mais enfatizadas e suas possibilidades, sem 
desconsiderar a vontade pessoal.

Eleição de datas - para abrir um negócio, marcar uma 
viagem, uma cirurgia etc...

Empresas - A indicação de forças e fraquezas mostra o 
caminho estratégico para atingir objetivos, elaborar 
planejamentos e atuar em recursos humanos. 
Também podem ser escolhidos locais para filiais e datas para 
lançamentos de produtos e abertura de filiais.

.      .      
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